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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Objetiva-se analisar a evasão, 
permanência e êxito dos discentes dos diferentes 
cursos da Universidade Estadual de Goiás 
(UEG) Campus Trindade, avaliando as possíveis 
alterações ocorridas na formação inicial no 
período de 2015 a 2019 em função da implantação 
da atual estrutura curricular da UEG. Trata-se de 
uma pesquisa exploratória quanti-qualitativa. A 
justificativa desta metodologia refere-se ao fato 
de que os pesquisadores mantêm um contato 
estreito e direto com a situação na qual os 
fenômenos ocorrem naturalmente e que estes 
são muito influenciados por seu contexto. A 
problemática da formação inicial no âmbito da 
atual estrutura curricular envolve o contexto 
político da educação do Ensino Superior e 
os impactos já percebidos na formação dos 
discentes em função das questões curriculares. 
O desenvolvimento da pesquisa assenta-se 

na análise de documentos, de questionários e 
entrevistas, e realização de workshops, tendo 
por subsídio a metodologia de pesquisa quanti-
qualitativa do tipo estudo de caso. A evasão 
da educação superior é um problema que 
merece muita atenção, pois vem se agravando 
nos últimos anos. Segundo dados da Sinopse 
Estatística da Educação Superior de 2015, 
divulgada pelo Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais “Anísio Teixeira” (Inep), 
em 2010, 11,4% dos alunos abandonaram o 
curso para o qual foram admitidos, e, em 2014, 
esse percentual chegou a 49%.
PALAVRAS - CHAVE: Discentes. Evasão. 
Permanência. Êxito. Universidade Estadual de 
Goiás.

DROPOUT, PERMANENCE AND 
SUCCESS: A STUDY AT THE STATE 
UNIVERSITY OF GOIÁS - TRINDADE 

UNIT (2015-2019)
ABSTRACT: The objective is to analyze the 
evasion, permanence and success of students 
from different courses at the State University of 
Goiás (UEG) Campus Trindade, evaluating the 
possible changes that occurred in initial training 
in the period from 2015 to 2019 due to the 
implementation of the current curricular structure 
of the UEG. This is an exploratory quantitative-
qualitative research. The justification for this 
methodology refers to the fact that researchers 
maintain a close and direct contact with the 
situation in which phenomena occur naturally and 
that these are greatly influenced by their context. 
The issue of initial training within the current 
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curricular structure involves the political context of higher education education and the impacts 
already perceived in the training of students due to curricular issues. The development of 
the research is based on the analysis of documents, questionnaires and interviews, and the 
carrying out of workshops, having as subsidy the quantitative-qualitative research methodology 
of the case study type. Dropping out of higher education is a problem that deserves a lot of 
attention, as it has been getting worse in recent years. According to data from the 2015 Higher 
Education Statistical Synopsis, released by the National Institute of Educational Studies and 
Research “Anísio Teixeira” (Inep), in 2010, 11.4% of students dropped out of the course to 
which they were admitted, and in 2014 , this percentage reached 49%. 
KEYWORDS: Students. Evasion. Permanence. Success. State University of Goiás.

1 |  INTRODUÇÃO
Com o fim do primeiro ciclo das matrizes do Desenvolvimento Curricular1 ocorrido 

em 2018 segundo semestre, houve o questionamento do porquê há um número reduzido 
de discentes que conclui o seu curso superior dentro do período de sua matriz curricular Na 
Unu Trindade? O período corresponde a 3 (três) anos, 4 (quatro) anos ou 5 (cinco) anos, 
dependendo do curso dos números de horas e de sua integralização.

O objeto de estudo desta pesquisa é saber sobre a evasão, permanência e o êxito 
destes discente no período de 2015 - ano de início do primeiro ciclo, ao ano de 2019 - ano 
final do primeiro ciclo.

Os objetivos desta pesquisa são, investigar os motivos desta evasão, o tempo de 
permanência, bem como, verificar o êxito dos discentes dos cursos superiores do Campus 
Trindade.

Vários estudos sobre o tema tem desenvolvido no país, autores como: Rosa e 
Sant, 2018, “Evasão no IME/UFG: o ponto de vista dos alunos excluídos”, Rosa e Ribeiro, 
2018, estudos sobre “Acesso, Retenção e Evasão: os contorno da exclusão”, Davok e 
Berbard, 2016, estudos sobre “Avaliação dos índices de evasão nos cursos de graduação 
da Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC”, Houri, 2017, estudou sobre 
“Evasão e permanência na educação superior – uma perspectiva discursiva” em sua 
tese de doutorado na Universidade Federal Fluminense, Sousa, 2005, em seus estudos 
sobre “Orientação profissional nos cursos de graduação: contribuições e limites”, em sua 
dissertação de mestrado na Universidade Católica de Brasília.

Outros pesquisadores também falam do assunto como: Silva, 2014 na sua dissertação 
de mestrado sobre “Retenção ou evasão – a grande questão social das instituições de 
educação superior” na Universidade Presbiteriana Mackenzie e Vitelli, 2013 pesquisou em 
sua dissertação de mestrado sobre “Evasão em cursos de licenciatura: perfil do evadido, 
fatores intervenientes do fenômeno” na Universidade do Vale do Rio dos Sinos, 2013.

1 Resolução UEG/CsU 682/2014.
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2 |  EVASÃO NO ENSINO SUPERIOR 
A evasão da educação superior é um problema que merece muita atenção, pois 

vem se agravando nos últimos anos. Segundo dados da Sinopse Estatística da Educação 
Superior de 2015, divulgada pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
“Anísio Teixeira” (Inep), em 2010, 11,4% dos alunos abandonaram o curso para o qual 
foram admitidos, e, em 2014, esse percentual chegou a 49%. O percentual de evasão 
na Universidade Federal de Goiás (UFG), assim como no panorama nacional, é muito 
significativo, tendo atingido 33,9% em 2014; 35,7% em 2015; e 27,7% em 2016 (ROSA e 
SANT, 2018).

Diante do exposto, se propõe elaborar um estudo sobre a evasão e consequentemente 
a permanência e o êxito na Universidade Estadual de Goiás, com o objetivo de compreender 
as causas que levam os alunos de determinados cursos a não obter êxitos concluindo seu 
curso superior.

A identificação das possíveis causas da evasão, bem como a gestão de 
informações sobre esse panorama, é imprescindível para a formulação de 
políticas de permanência e o planejamento institucional. Trata-se de um 
insumo básico para a tomada de decisão no que diz respeito às atividades 
fim da universidade: ensino, pesquisa e extensão (DAVOK; BERNARD, 2016, 
p. 504).

Segundo Davok e Berbard (2016), um estudo sobre a evasão no ensino superior é 
essencial para que a construção de políticas de permanência nas Instituições de Ensino 
Superior, porém esta política deve ser construída levando em consideração a realidade 
regional e local.

Para que se possa compreender os contornos da evasão e permanência na 
universidade, é preciso analisar a relação entre o número de vagas ofertadas e os alunos 
ingressantes, ativos, graduados e excluídos da UEG.

No Brasil, em 2015, foram disponibilizadas 2.362.789 vagas remanescentes, 
174.136 na rede pública (7,4%) e 2.188.653 na rede privada (92,6%). Para 
essas vagas, houve 318.020 ingressantes, 42.282 deles na esfera pública 
(13,3%) e 275.738 na esfera privada (86,7%). Portanto, do total de vagas 
remanescente ofertadas, apenas 13,4% foram ocupadas. Na esfera pública, 
a ocupação das vagas foi da ordem de 24,3% e, na esfera privada, de 12,6% 
(ROSA e RIBEIRO, 2018, p. 191).

Ainda para Rosa e Ribeiro (2018),

Considerando o grau acadêmico das vagas remanescentes, em 2015, tem-
se que, do total de 2.362.789 vagas remanescentes, 1.525.269 foram para 
cursos de bacharelado (64,5%), 440.342 para licenciatura (18,6%), 393.021 
para tecnólogos (16,6%) e 4.157 não se aplica (0,3%). Das vagas ofertadas 
para os cursos de bacharelado, 237.057 foram ocupadas (15,5%). Das 
ofertadas para as licenciaturas, 43.081 foram preenchidas (9,8%). E das 
disponibilizadas para os cursos tecnólogos, 36.223 foram preenchidas (9,2%) 
(ROSA e RIBEIRO, 2018, p. 191).
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De acordo com os dados pesquisados por Rosa e Ribeiro (2018), fica evidente que 
a ocupação de vagas em todos os graus acadêmicos não acontece de forma satisfatória. O 
maior problema, todavia, está nas licenciaturas e tecnólogos, que atraem em menor número 
os estudantes. Isso acontece não apenas com as vagas remanescentes, mas também com 
as novas vagas ofertadas. Do total de 6.142.149 novas vagas ofertadas, em 2015, 3.069.025 
foram para os cursos de bacharelado (50%), 1.315.935 para as licenciaturas (21,5%), 
1.735.234 para tecnólogos (28,2%). Das novas vagas disponibilizadas aos bacharelados, 
1.610.907 foram preenchidas (52,5%). Das ofertadas às licenciaturas, 472.869 foram 
ocupadas (35,8%). E das disponíveis aos tecnólogos, 480.226 foram ocupadas (27,7%). 
Em vista disso, é preciso refletir sobre a grande oferta de vagas em cursos com pouca 
demanda, nos quais sobram muitas vagas.

Há também o processo de escolha do curso de graduação, que de acordo com 
Sousa (2005), este se inicia precocemente. “Durante um longo período, a criança conhece 
o mundo que a cerca através do olhar de seus pais e dos adultos significativos em sua 
vida, as profissões, o significado atribuído ao trabalho e suas representações sociais estão 
inseridas nesse contexto” (SOUSA, 2005, p. 18). Por assim ser, segundo a autora, o jovem 
acaba se sentindo confuso ao ter que diferenciar suas expectativas e desejos dos de seus 
familiares, querendo agradá-los.

Diante disso, Houri (2017, p. 153) salienta que: “[...] os alunos precisariam de apoio 
de ordem pedagógica e institucional visto que, muitas vezes, sentem grande dificuldade de 
acompanhar as aulas e alcançar o desempenho demandado para prosseguir seus cursos”. 
Esse obstáculo é um fato concreto, posto que o grau de dificuldade que os alunos atribuem 
ao curso é elevado

[...] é preciso enfrentar a realidade de alunos que chegam, muitas vezes, com 
falhas na formação básica, o que acaba por refletir no seu aproveitamento 
na educação superior, quanto é preciso também rever práticas pedagógicas 
comportamentais dos professores e, possivelmente, currículos e muitas outras 
questões estruturais e ou conjunturais vinculadas às próprias instituições e 
seus respectivos cursos (HOURI, 2017, p. 154).

Nesse sentido, é de suma importância identificar os discentes potenciais de evasão 
e dar-lhes um suporte. Isso porque a decisão por prolongar o curso ou abandonar os 
estudos não é simples e imediata, mas decorre de um conjunto de fatores em um processo 
longo. É preciso, identificar os sinais de que o aluno vai se evadir para que se possa atuar 
de maneira preventiva, evitando o atraso e a interrupção da trajetória acadêmica.

3 |  MATERIAS E MÉTODOS
O presente estudo foi realizado em duas fases, ambas com a utilização de método 

científico.2  Uma está inserida numa categoria de pesquisa survey, é descritiva e se vale de 

2 Método é um procedimento racional arbitrário de como atingir determinados resultados. O termo método deriva do 
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dados obtidos por meio de pesquisa quantitativa. A outra procura responder a questões de 
aspecto qualitativo-avaliativo, de acordo com a realidade, e o objetivo é verificar se qual a 
satisfação ou insatisfação do discente.

 Nesse sentido, é a compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais 
o que move, portanto, o processo de conhecimento no campo das ciências sociais, tendo 
como pressuposto, de acordo com Minayo (1996, p. 20), que as “sociedades humanas 
existem num determinado espaço, num determinado tempo, que o grupos sociais que as 
constituem são mutáveis e que tudo, instituições, leis, visões de mundo, são provisórios, 
passageiros, estão em constante dinamismo, e potencialmente tudo pode ser transformado”

Nesse tipo de pesquisa, segundo Chizzotti (1995), os dados obtidos, mediante a 
realização de entrevistas, questionários etc. visam revelar atitudes, preferências, pontos de 
vista e sentimentos que as pessoas têm a respeito do assunto a ser investigado

Para Pinsonneault e Kraemer (1993), a pesquisa Survey pode ser descrita como 
aquela que se refere à obtenção de dados ou informações sobre características, ações ou 
opiniões de determinado grupo de pessoas indicado, como representante de uma população 
alvo. Por meio de um instrumento de pesquisa, normalmente um questionário, podem-se 
identificar as situações, os eventos, as atitudes ou opiniões manifestas em uma população; 
é possível também descrever a distribuição de algum fenômeno na população ou entre 
os subgrupos da população ou, ainda, fazer uma comparação entre essas distribuições. 
Nesse tipo de Survey, a hipótese não é causal, mas tem o propósito de verificar se a 
percepção dos fatos está ou não de acordo com a realidade.

A pesquisa Survey fundamenta-se na aplicação da teoria estatística da probabilidade 
e constitui importante auxílio à investigação. Há, porém, de se alertar para o fato de 
as explicações obtidas mediante a utilização do método estatístico não poderem ser 
consideradas absolutamente verdadeiras, mas dotadas de boa probabilidade de serem 
verdadeiras. A despeito disso, os procedimentos estatísticos fornecem considerável reforço 
às conclusões obtidas.

 Segundo Minayo (1996, p.109), “o que torna a entrevista instrumento privilegiado 
de coleta de informações é a possibilidade de a fala ser reveladora de condições estruturais, 
de sistemas de valores, normas e símbolos (sendo ela mesma um deles) e ao mesmo 
tempo ter a magia de transmitir, através de um porta-voz, as representações de grupos 
determinados, em condições históricas, sócio–econômicas e culturais específicas”.

 De acordo com Triviños (1987), a entrevista semi-estruturada possui um conjunto 
básico de perguntas que cercam as principais preocupações do investigador. No entanto, 
tal roteiro pode ser alterado ao longo da entrevista, pois cada pergunta pode originar outras 
com uma sondagem mais esclarecedora ao pesquisa.

grego e significa “longo caminho”. Na ciência, os métodos constituem os instrumentos básicos que ordenam de início o 
pensamento em sistemas, traçam de modo ordenado a forma de proceder do cientista ao longo de Leum percurso para 
alcançar um objetivo preestabelecido (Abbgnano, 2000, p. 668). 
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 A delimitação do universo empírico da pesquisa se circunscreve aos cursos de 
graduação da UEG, que oferta as modalidades de ensino (bacharelado, licenciatura e 
superiores em tecnologia), nos quais atuam docentes/pesquisadores.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
De acordo com o levantamento na secretaria acadêmica da unidade, os dados 

levantados são inerentes aos quatro cursos, dois são superiores de tecnologia, dados 
estes referentes ao período de 2015 a 2019, e dois são superiores de bacharelado, dados 
estes referentes ao período de 2018 a 2019. Conforme quadros a seguir:

  Figura 1 – Dados do Curso Superior de Tecnologia em Design de Moda (2015-2019).

  Fonte: Secretaria UEG – Unu Trindade (2020).
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  Figura 2 – Dados do curso Superior de Tecnologia em Redes de Computadores (2015-2019).

  Fonte: Secretaria UEG – Unu Trindade (2020).

  Figura 3 – Dados do Curso Superior de Bacharelado em Design de Moda (2019).

  Fonte: Secretaria UEG – Unu Trindade (2020).
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  Figura 4 – Dados do Curso Superior de Bacharelado em Sistemas de Informação (2018-2019).

  Fonte: Secretaria UEG – Unu Trindade (2020).

De acordo com o levantamento de dado efetuador por meio de um questionário 
(google forms), enviado a 227 alunos, mediante aos meios de comunicação e-mail 
e whatsapp, dados fornecido pela secretaria acadêmica da unidade, onde 94 alunos 
responderam o questionário (41%), os dados são inerentes aos quatro cursos, sendo 
dois superiores de tecnologia, referente ao período de 2015 à 2019, e dois superiores de 
bacharelado, referente ao período de 2018 à 2019. Conforme os gráficos a seguir:

  Figura 5 – Questionário referente ao quatro cursos.

  Fonte: Dados da pesquisa (2020).
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  Figura 6 – Questionário referente ao quatro cursos.

  Fonte: Dados da pesquisa (2020).

  Figura 7 – Questionário referente ao quatro cursos.

  Fonte: Dados da pesquisa (2020).

  Figura 8 – Questionário referente ao quatro cursos.

  Fonte: Dados da pesquisa (2020).
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  Figura 9 – Questionário referente ao quatro cursos.

  Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

  Figura 10 – Questionário referente ao quatro cursos.

  Fonte: Dados da pesquisa (2020).

 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os resultados encontrados na pesquisa de acordo com o proposto nos objetivos da 

pesquisa, mostram que os alunos dos cursos superior de tecnologia em design de moda, 
superior de tecnologia em redes de computadores, bacharelado de design de moda e 
bacharelado em sistemas de informação comprovam que houve uma considerável evasão 
na Unidade de Trindade. 

O total de evasão no curso de Tecnologia em Redes de Computadores no período 
foram  de 105 alunos, no período de 2015 a 2019, a evasão no curso de Tecnologia em 
Design de Moda foram de 91 alunos, no mesmo período de 2015 a 2019, evasão no curso 
de Bacharelado em Sistemas de Informação foram de 23 alunos, Nos anos de 2018 (ano 
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de início do curso) à 2019, e evasão no curso de Bacharelado em Design de Moda foram  
8 alunos, no ano de 2019 (ano de início do curso), no total foram  238 alunos que evadiram 
dos cursos da unidade.

Mas quais foram os motivos que levaram esses alunos a evasão?, de acordo com 
o questionário de pesquisa pode – se afirmar pelas respostas de 94 alunos, 35 alunos 
alegaram ser a distância a maior causa da evasão, outros 25 alegaram que a unidade 
universitária  fica em um local perigoso, outros 25 alunos alegaram que é por motivo de 
trabalho, outros 25 alunos disseram que passaram em outro curso em outra instituição, 
e outros 16 alunos alegaram ser por dificuldade de acesso à universidade, um caso que 
destacou foi 1 aluno alegar que sua evasão foi pelo motivo de não ter professor de LIBRAS 
na unidade, dificultando o seu aprendizado.

Vale ressaltar que, por meio dos resultados e de novas descobertas, a pesquisa visa 
contribuir para o aperfeiçoamento e evitar a evasão nas unidades universitárias da UEG. 
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